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SAÚDE COLETIVA COM ÊNFASE EM ODONTOLOGIA 
 

DISCIPLINA: 

Introdução à Saúde Pública e Coletiva 

RESUMO 

1. Conceito de saúde pública e saúde coletiva.  

2. Introdução, conceitos básicos  

3. Políticas de saúde no Brasil  

4. Prevenção e Promoção da Saúde  

5. Processo saúde-doença  

6. Modelos de saúde  

7. Bioquímica da saliva e do meio bucal  

8. Sistema Único de Saúde (SUS)  

9. Controle social 
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OPAS, 1985. p. 21-28. 

● NUNES, E. (Org.). Medicina social: aspectos teóricos e históricos. São Paulo: Global, 

1983. 

● NUNES, E. D. As contribuições de Juan Cesar Garcia às ciências sociais em saúde. In: 

NUNES, E. D. (Ed.). Juan Cesar Garcia: pensamento social em saúde na América Latina. 

São Paulo: Cortez, 1989, p. 11-33. 

● ORGANIZATION PANAMERICANA DE LA SALUD. Enseñanza de la medicina preventiva 

ysocial: 20 años de experiencia latinoamericana. Washington, D. C.: OPS, 1976. (OPS - 

Publ. Cient., 234). 

● PAIM, J. S.; ALMEIDA FILHO, N. (Org.). Saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: 

Me-dBook, 2014. 

● SCHRAIBER, L. B. Saúde coletiva: um campo vivo. In: PAIM, J. Reforma sanitária 

brasileira: contribuição para a compreensão e crítica. Salvador: EDUFBA; Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 2008. p. 9-19. 

 

DISCIPLINA: 

Saúde Coletiva com Ênfase em Odontologia 

RESUMO 

1. Abordagem comunitária e a saúde  

2. Promoção e prevenção da saúde x Políticas de saúde e acolhimento  

3. Projeto do programa de prevenção em saúde bucal em escolas de educação infantil – 

Parte 1  

4. Projeto do programa de prevenção em saúde bucal em escolas de educação infantil - 

Parte 2  

5. Etiologia da cárie dental  

6. Técnicas e materiais em higiene bucal  

7. Ações preventivas em saúde bucal e o vínculo com a comunidade  

8. Exames bioquímicos e microbiológicos para o diagnóstico bucal 
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efetividade de uma ferramenta webased para gestão de Centros de Especialidades 

Odontológicas frente à tomada de decisão. Revista de Saúde Digital e Tecnologias 
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https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lis-48727. Acesso em: 28 jun. 2023. 

● BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 1444/GM em 28 de dezembro de 2000. 

Estabelece incentivo financeiro para a reorganização da atenção à saúde bucal prestada 

nos municípios por meio do Programa de Saúde da Família. Brasília, DF: Ministério da 

Saúde, 2000. Disponível em: 

http://www1.saude.rs.gov.br/dados/11652497918841%20Portaria%20N%BA%201444%

20de%2028%20dez%20de%202000.pdf. Acesso em: 28 jun. 2023. 

 

DISCIPLINA: 

Educação em Saúde Coletiva Geral e Odontológica 

RESUMO 

1. Educação em saúde para os idosos x política nacional da saúde do idoso  

2. Os cuidados com a saúde bucal na escola  

3. Educação em saúde para as gestantes x pré-natal odontológico  

4. Atenção primária em saúde (SUS)  

5. Educação em saúde bucal na equipe de saúde da família (ESF) – Interdisciplinaridade  

6. Introdução à Bioquímica 

BIBLIOGRAFIAS 

● ARAGÃO, A. K. R. de et al. Conhecimento de professores das creches municipais de João 

Pessoa sobre saúde bucal infantil. Pesquisa Brasileira em Odontopediatria e Clínica 
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v. 25, n. 4, 

● p. 1261–1279, 2018. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/hcsm/v25n4/0104-5970-

hcsm-25-04-1261.pdf. Acesso em: 20 maio 2020. 

 

DISCIPLINA: 

Diferentes Temas para os Estudos da Saúde Coletiva 

RESUMO 

1. Indicadores de saúde coletiva  

2. Pacto pela Saúde  

3. Políticas de saúde e gestão na atenção básica à saúde  

4. Resíduo doméstico e hospitalar e as interferências na saúde e na sociedade  

5. Processamento e destino dos resíduos domésticos e hospitalares  

6. Resíduos sólidos  

7. Organização dos serviços de saúde 

BIBLIOGRAFIAS 
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Paulo: Saraiva, 2014. 
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2005. Disponível em: 
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html>. Acesso em: 27 jan. 2018. 

● MERCHAN-HAMANN, E.; TAUIL, P. L.; COSTA, M. P. Terminologia das medidas e 

indicadores em epidemiologia: subsídios para uma possível padronização da 

nomenclatura. Informe Epidemiológico do Sus, Brasília, DF, v. 9, n. 4, p. 276-284, dez. 

2000. Disponível em: <http://scielo.iec.gov.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

16732000000400006>. Acesso em: 27 jan. 2018. 

● SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Saúde. Conceitos e critérios. Florianópolis, 

c2018. Disponível em: 

<http://www.sc.ripsa.org.br/php/level.php?lang=pt&component=91&item=2>. Acesso em: 

27 jan. 2018. 

 

DISCIPLINA: 

Processos de Gestão no Desenvolvimento da Saúde Coletiva 

RESUMO 

1. Gestão de equipes nos serviços de saúde  

2. Impactos da tecnologia de saúde nos sistemas de saúde público e privado  

3. Sistemas de informações em saúde  

4. Financiamento da saúde  

5. SUS – Sistema Único de Saúde  

6. Saúde coletiva e políticas públicas  

7. Trabalho multidisciplinar: organização e desenvolvimento das equipes 

BIBLIOGRAFIAS 

● BRAGA, A. A.; OLIVEIRA G. C.; SIENA, T. M. Fatores e aspectos que impactam o trabalho 
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serviços correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 20 

set. 1990. Disponível em: 
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1990?OpenDocument. Acesso em: 6 maio 2020. 

● CHIAVENATO, I. Administração geral e pública. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

● FONSECA, R. M. da. Educação interprofissional em saúde e o desenvolvimento de 

competências colaborativas na formação em enfermagem e medicina. 2018. 70 f. 

Dissertação (Mestrado em Ensino na Saúde) — Centro de Ciências da Saúde, 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2018. Disponível em: 

https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/25871/1/RedianneMedeirosDaFons

eca_DISSERT.pdf. Acesso em: 6 maio 2020. 

● MOSSER, G.; BEGUN, J. W. Compreendendo o trabalho em equipe na saúde. Porto 

Alegre: AMGH, 2015 

● OLIVEIRA, R. de S. O papel do gestor na maximização da produtividade no meio 

ambiente do trabalho. 2016. 61 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Administração) — Fundação de Ensino Eurípides Soares da Rocha, Centro Universitário 

Eurípides de Marília, Marília, 2016. Disponível em: 

https://aberto.univem.edu.br/bitstream/handle/11077/1556/TCC%20-

%20O%20papel%20do%20gestor%20na%20maximiza%c3%a7%c3%a3o%20-

CD%20Rafael%20de%20Souza%20466530.pdf?sequence=1. Acesso em: 6 maio 2020. 
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MARTINS, M. de A. et al. (ed.). Clínica médica: atuação da clínica médica, sinais e 

sintomas de natureza sistêmica, medicina preventiva, saúde da mulher, envelhecimento 

e geriatria. São Paulo: Manole, 2016. p. 1–9. 1 v. 
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DISCIPLINA: 

Temas Complementares ao Estudo da Saúde Coletiva com Ênfase 

RESUMO 

1. Reações adversas a medicamentos  

2. Enzimas: Funções, Propriedades e Cinética  

3. Soluções Tampão, pH e Fluxo Salivar  

4. Metabolismo de carboidratos: participação no desenvolvimento da doença cárie  

5. Bioquímica da cárie 

BIBLIOGRAFIAS 

● INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Taxa de mortalidade 

infantil. [2018]. Disponível em: 
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DISCIPLINA: 

Modelo de Gestão e Atenção à Saúde 

RESUMO 

1. Modelos de Assistenciais de Saúde  

2. Indicadores de Qualidade e Produtividade dos Serviços de Saúde  

3. Processo Gerencial dos Serviços de Saúde  

4. Organização da Atenção à Saúde  

5. Saúde Coletiva e Políticas Públicas 

BIBLIOGRAFIAS 
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DISCIPLINA: 

Gestão de Pessoas em Programas de Saúde 

RESUMO 

1. Gestão de Equipes nos Serviços de Saúde  

2. Diretrizes Estratégicas de Gestão de Pessoas  

3. Cenários de Atuação de Equipe Multidisciplinar na Educação da Saúde Bucal  

4. A Moderna Gestão de Pessoas: Objetivos e os seus 6 processos Gerenciais  

5. Gestão Estratégica de Pessoas 
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DISCIPLINA: 

Ética e Responsabilidade Social e Profissional 

RESUMO 

1. Princípios Bioéticos  

2. Ética e Bioética  

3. O Ser Humano Diante de Situações Limite  

4. Pesquisa Clínica  

5. Ética Aplicada em Pesquisa em Saúde 

BIBLIOGRAFIAS 
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DISCIPLINA: 

Metodologia do Trabalho Científico 

RESUMO 

1. Fundamentos da Metodologia Científica  

2. Metodologia: Diferentes Opções Didáticas  

3. Metodologia: Do Conhecimento Prévio a Síntese  

4. Aprendizagem Baseada em Projetos  

5. Apresentação de Pesquisa 
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